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Cidade, crime e COVID-19: 
debate acadêmico-científico sobre violência urbana durante a 

pandemia  

RESUMO 

As restrições de caráter epidemiológico impostas pela atual pandemia 
submeteram as urbes contemporâneas a variadas alterações comportamentais 
e socioeconômicas, com impactos sobre diversos campos do conhecimento, 
dentre os quais se destaca o da violência urbana. Nessa perspectiva, o objetivo 
do presente trabalho é analisar o seu debate acadêmico-científico durante o 
período pandêmico, adotando-se, como principal instrumental metodológico, a 
revisão sistemática de artigos de periódicos selecionados em dois portais, um de 
âmbito internacional e outro direcionado ao contexto latino-americano. Os 
principais resultados são enquadrados em categorias teórico-temáticas e 
contextos geográfico-urbanísticos de distribuição dos estudos de caso, quando 
cabível. Como uma das principais conclusões, aponta-se, ao lado de limitações 
da investigação e de contribuições para pesquisas futuras, a necessidade de 
aprofundamento do assunto sob o enfoque dos processos de planejamento e 
gestão de cidades. 
Palavras-chave: Evento pandêmico. Criminalidade urbana. Revisão 
sistemática. Categorias teórico-temáticas. Contextos geográfico-urbanísticos. 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

A pandemia provocada pela severe acute respiratory syndrome 
coronavirus 2 (SARS-CoV-2 – síndrome respiratória aguda grave do 
coronavírus 2), também chamada de coronavirus disease 2019 COVID-19 – 
doença do coronavírus 2019), impôs restrições de circulação e condições de 
isolamento da sociedade para controle sanitário e epidemiológico. Os impactos 
dessas medidas têm alcance global, com diversas manifestações de acordo com 
contextos geográficos, situações socioeconômicas e cenários políticos, 
interferindo em diversas disciplinas científicas, para além das áreas da saúde e 
da virologia (HAN et al., 2020).  

A situação dos estudos urbanos e criminais não é diferente, tendo em vista 
que as cidades constituem palcos para contenção da doença por meio de ações 
restritivas. Essas mesmas medidas influenciam tanto as formas de violência nos 
centros urbanizados e correspondentes dinâmicas delituosas, quanto os 
números de ocorrências delituosas e sua dispersão socioespacial, afetando, em 
especial, os crimes de oportunidade pela circulação restrita de pessoas e pela 
limitação da população ao ambiente doméstico (BOMAN IV; GALLUPE, 2020; 
MOHLER et al., 2020; PAYNE; MORGAN; PIQUERO, 2021). 

Essas questões foram, desde seu início e ainda agora, objetos de 
interesses de pesquisadores mundo afora, com averiguações, questionamentos 
e reflexões sobre esse fenômeno sanitário global. Nesse contexto, o objetivo 
deste trabalho é analisar o debate acadêmico-científico acerca da violência 
urbana durante o período da pandemia da COVID-19, pelas suas características 
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tanto criminológicas quanto urbanísticas. Com feição qualiquantitativa, tem 
caráter exploratório, descritivo e sintético-analítico, sendo orientado pela 
seguinte pergunta investigativa: quais são as principais categorias teórico-
temáticas e contextos geográfico-urbanísticos do estado da arte acerca do 
tema? 

Partindo do tratamento teórico das especificidades da violência urbana em 
geral, direcionadas a sua aplicação ao cenário pandêmico em diversas tipologias 
relacionadas à cidade, gera-se um conjunto de fundamentos teóricos vinculados 
ao evento da COVID-19. Em seguida, visando à apreensão do estado de arte 
científico-acadêmico, detalha-se o processo de revisão sistemática realizado, 
bem como as respectivas decisões de pesquisa. Os resultados encontrados 
traçam um panorama do comportamento do crime durante a pandemia, sendo, 
ao final, apresentadas considerações sobre a estrutura de investigação como um 
todo. 

FUNDAMENTOS TEÓRICOS 

Antes de buscar o entendimento das excepcionalidades do período de 
isolamento socioepidemiológico, é fundamental a compreensão do fenômeno em 
si. Por sua vez, tratar isoladamente a violência e a urbanidade por si só já é uma 
tarefa árdua, tendo em vista a amplitude conceitual oscilante e interpretativa dos 
termos.  

A apreensão da “violência” ultrapassa a mera interpretação do dano físico 
e patrimonial, estando também relacionada a âmbitos psicológicos, sociológicos 
e institucionais, dentre outros. Já o discernimento sobre o “urbano” extrapola, em 
primeira instância, uma referência direta ao ambiente físico das cidades, sendo 
atrelado a uma infinidade de conjunturas históricas, sociais e existenciais da vida 
citadina (PAVONI; TUMELLO, 2018).  

A cidade não constitui o cenário exclusivo da violência, mas as dinâmicas 
urbanísticas e as condições socioeconômicas correlatas favorecem o fenômeno 
nas suas mais diversas manifestações (PAVONI; TUMELLO, 2018). No entanto, 
o presente trabalho não é direcionado à compreensão ontológica e 
epistemológica da temática, mas à interpretação de atos violentos nas urbes 
contemporâneas segundo tipologias de crimes, as quais, conforme Stickle e 
Felson (2020), pressupõem a violação da legislação vigente sob variados 
aspectos.  

Frente aos impactos da restrição de circulação e do isolamento da 
população impostos pela pandemia da COVID-19, a principal premissa 
levantada no campo da criminologia é de que essas medidas epidemiológicas 
geraram um “grande experimento” indireto de contenção de oportunidades para 
a ocorrência e dinâmica criminal, com sua queda geral em termos absolutos. 
No entanto, essa análise é relativamente simplista e necessita de 
aprofundamento, servindo de estágio inicial para a abertura de novos 
questionamentos sobre uniformidade dessa diminuição entre tipologias de crime, 
sobre semelhanças da sua distribuição espacial e sobre as consequências da 
permanência dos indivíduos em suas residências, dentre outras perguntas ainda 
sem respostas definitivas (BOMAN IV; GALLUPE, 2020; PEREZ-VINCENT; 
SCHARGRODSKY; GARCÍA MEJÍA, 2021; STICKLE; FELSON, 2020). 
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Algumas das expressões criminais intrínsecas ao contexto urbano são 
relacionadas à violência armada e ao tráfico de drogas, sustentados pelo crime 
organizado e terrorismo1. Especialmente pelas formas de seu planejamento e 
pelos modos da sua gestão, a cidade pode propiciar ou mitigar esse tipo de 
criminalidade.  

Por um lado, há que se considerar que a amálgama urbanística de fatores 
socioeconômicos, estados violentos e disparidades sociais, como a 
concentração de renda e a falta de oportunidades de trabalho e estudo, gera um 
contingente que encontra no crime organizado não só um meio de sobrevivência, 
mas também de ascensão na sociedade. Por outro, deve-se atentar para o fato 
de que a cidade agrega melhores condições de bens e serviços, com maior 
densidade populacional, o que favorece a atividade criminal. A essas questões, 
pode ser adicionada a necessidade de manutenção da territorialidade pelo crime 
organizado por meio da violência, com o uso de meios de coerção individual e 
coletiva, bem como de controle espacial, seja de um bairro ou comunidade, seja 
de um território de disputa com grupos rivais (HARROFF-TAVEL, 2010; HAZEN, 
2010; MIYAR; HOEHN-VELASCO; SILVERIO-MURILLO, 2021a). 

Outra grande preocupação durante o período da pandemia é voltada aos 
crimes sexuais e/ou de gênero. Este último tem sido amplamente discutido, 
seja pela mídia jornalística, seja pela própria academia, muitas vezes associados 
aos anteriores. Essa apreensão deriva especificamente das medidas de 
quarentena necessárias para o controle epidemiológico da COVID-19, somada 
a um clima de instabilidade financeira derivada dessas mesmas diligências 
(USTA; MURR; EL-JARRAH, 2021).  

Dessa situação deriva a premissa básica de expansão das possibilidades 
de casos de agressão, ou mesmo de feminicídio, perante dificuldades 
econômicas, aumento do desemprego, ampliação de demandas por cuidados da 
casa e dos filhos2, impossibilidade de separação dos parceiros e instabilidade 
psicológica e emocional. Kaukinen (2020) e Oliveira et al. (2020) alertam para as 
dificuldades de procura de ajuda e de realização de denúncias pela proximidade 
constante do agressor.  

Evidentemente, esse tipo de violência não é atrelado somente à restrição 
de movimento e de espaço. É, sobretudo, reflexo direto da desigualdade 
socioeconômica, da falta de acesso à infraestrutura, e, ainda, da maneira como 
o território urbano é construído e ocupado, por vezes violando o direto à cidade. 

 
1  Aqui não se trata exclusivamente do que no Brasil é conhecido como “facções 

criminosas”, geralmente desvinculadas do poder do Estado, mas também de milícias, 
por vezes com proximidade com a corrupção interna da máquina estatal, além de outros 
tipos de grupos armados, com vinculação étnica ou religiosa, estes últimos menos 
presentes no contexto brasileiro que em outras regiões do mundo (CEP, 2021). 

2  Falu (2020) argumenta que houve sobrecarga de atividades da mulher na dinâmica 
familiar durante o período pandêmico, em especial no que tange aos cuidados dos filhos 
e às tarefas domésticas. 
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Outra dinâmica fortemente associada à COVID-19, mas não exclusiva a 
ela, é a de crimes raciais. Devido à disseminação do coronavírus a partir da 
província chinesa de Wuhan, houve casos de xenofobia contra populações 
asiáticas em geral, que não somente geraram adjetivações (e.g.: “vírus chinês”), 
mas também culpabilização e estigmatização pela existência da própria 
pandemia. Contudo, Gover, Harper e Langton (2021) argumentam que 
manifestações de ódio contra esses povos não são recentes, sendo histórica e 
institucionalmente presentes em conjunturas tanto pandêmicas quanto de 
catástrofes, em especial sob o ponto de vista ocidental (TESSLER; CHOI; KAO, 
2020). 

As expressões da violência urbana debatidas anteriormente refletem 
problemáticas da segurança pública que, apesar de existirem sob formas e 
intensidades diferentes nas cidades ao longo do tempos, foram mitigadas, 
inalteradas ou enfatizadas durante a pandemia da COVID-19. No entanto, a 
doença produziu uma, por assim dizer, tipologia criminal exclusiva do período, 
chamada, neste trabalho, de crimes pandêmicos, pois se depara com delitos e 
infrações exclusivamente relacionados a regras impostas, inclusive sob a égide 
legal, pelo Estado, a exemplo de isolamento social, lockdown (confinamento), 
quarentena e toque de recolher, dentre outras (ABORISADE, 2021; HARRIS, 
2020; SARGEANT et al., 2021; WHITE; FRADELLA, 2020).  

Há que se considerar, ainda, a associação desses tipos criminológicos 
detalhados a outros típicos de áreas urbanizadas, pertinentes à anterior 
abordagem de ocorrência e dinâmica criminal. Um exemplo relevante incide 
sobre os chamados “crimes de oportunidade”, relacionados a características 
espaciais que favorecem a presença de vítimas e a condições individuais que 
geram vantagens para o agressor (REYNS et al., 2019).  

Sob a perspectiva da pandemia, é essencial não somente ressaltar as 
abordagens criminais mais pertinentes, mas também os pontos de vista para seu 
combate e mitigação, principalmente pelas forças de segurança, em grande 
parte entendidas pela atuação de órgãos estatais, com maior ênfase no 
policiamento. Já evidente antes do período pandêmicos, seu caráter de 
essencialidade é somente reforçado pelo mesmo, no qual foram somados níveis 
de preocupação e estresse (LIMA et al., 2018; PELEGRINI et al., 2018). 

Prioritariamente, esses anseios estão relacionados à execução e à 
efetivação de medidas de distanciamento social e lockdown, como prevenção do 
contágio em si (CAMARGO, 2021; FRENKEL et al., 2021). Para Stogner, Miller 
e Mclean (2020), essas questões também são pautadas no acompanhamento 
do estado físico e mental de agentes policiais e nas suas novas posturas de 
trabalho, em especial pela aplicação de ações de controle epidemiológico, com 
reflexos – positivos e negativos – na percepção da população quanto à sua 
atuação.  

A partir desse debate geral, é estabelecida uma estrutura teórico-temática 
sobre as relações da violência urbana com a pandemia da COVID-19, ilustrada 
na Figura 1. Cabe destacar que esse diagrama orienta o detalhamento das 
opções metodológicas adotadas para desenvolvimento da presente pesquisa. 
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Figura 1: 
Diagrama da estrutura teórico-temática relativa à violência urbana durante a pandemia da 
COVID-19 de embasamento ao processo de revisão sistemática de textos selecionados 
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Fonte:  Elaborada a partir das referências citadas.  

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Com feição qualiquantitativa e caráter exploratório, descritivo e sintético-
analítico, foi adotada a revisão sistemática de fontes secundárias como processo 
para avaliação do panorama dos debates científico-acadêmicos sobre a 
violência urbana e as dinâmicas de ocorrência criminal em cidades durante a 
pandemia da COVID-19. Essa técnica é justificada pela sua forma de busca, 
descrição e análise de um conjunto de conhecimentos para respostas à pergunta 
de pesquisa, agregando confiabilidade aos resultados encontrados pela 
diminuição do viés investigativo, possibilitando a reprodutibilidade gerada pela 
sistematização (KAUCHAKJE; ROSA, 2020). Apesar de outros estudos 
utilizarem opções metodológicas similares para interpretação de relações entre 
a criminalidade e o período pandêmico, em geral são restritos a crimes sexuais, 
domésticos e de gênero (e.g.: KOURTI et al., 2021; MURHULA; SINGH; 
MYENDE, 2021; PIQUERO et al., 2021), não explorando a temática na amplitude 
abordada neste trabalho. 

O desenvolvimento processual da investigação foi dividido em três fases 
principais. A primeira – obtenção dos dados – consistiu na extração de textos, 
em 08 de novembro de 2021, de repositórios de periódicos relacionados aos 
temas em questão. As bases consultadas foram a da Web of Science, no escopo 
da sua “coleção principal” pelos atributos da sua abordagem internacional e de 
sua qualidade científica (CLARIVATE, 2021; ZHU; LIU, 2020), e a da Scientific 
Electronic Library Online (SciELO, 2021), pela sua aproximação ao contexto 
nacional e latino-americano. O protocolo de pesquisa (Figura 2) consistiu nas 
strings (parâmetros de busca) aplicadas nos portais, nos filtros para 
direcionamento de seleção e nos critérios de inclusão e exclusão pertinentes aos 
artigos mais relevantes ao presente estudo. 
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Figura 2: 
Diagrama do protocolo de pesquisa aplicado nos portais de periódicos selecionados e 
quantitativos de artigos encontrados e selecionados em cada etapa 
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Critérios de exclusão de textos 
• que não tratam da violência urbana e da ocorrência criminal durante a pandemia da COVID-19 

diretamente ou que abordam exclusivamente outras tipologias criminais não pertinentes à dinâmica 
urbana (e.g.: crimes de “colarinho branco” e fraude); 

• que tratam dos efeitos da pandemia em estabelecimentos carcerários e da violência escolar; 
• que têm como objeto de estudo o meio rural; 
• em outros formatos que não sejam artigos publicados em periódicos, como, por exemplo, editoriais, 

cartas e preprints (pré-impressões), dentre outros; 
• sem disponibilização de acesso na íntegra; 
• duplicados. 

 | | 
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n = 7 

 | | 
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Fonte:  Elaborada a partir de postulados de Kauchakje e Rosa (2020) e dos resultados de busca 
nas bases dos portais. 

Nota:  Variação dos filtros aplicados conforme o portal devido às diferenças nas ferramentas de 
seleção de cada uma das bases 
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A string de busca consistiu em um conjunto de dois grupos de termos, 
relacionados com violência e cidade. Devido ao caráter recente da temática, com 
o início da pandemia em 2020, delimitou-se o recorte cronológico deste ano a 
2022, este último pertinente a artigos aprovados com publicação posterior na 
base da Web of Science.  

O tipo de texto foi restrito a artigos publicados em periódicos. Para o caso 
específico da Web of Science, devido ao elevado número de resultados, foi 
aplicado o filtro adicional de suas categorias, no qual foram delimitadas as áreas 
tangentes às temáticas da violência urbana. 

Os critérios de inclusão e exclusão consistiram no refinamento tanto de 
textos que não tratam de segurança pública e de ocorrência criminal, sendo a 
temática da pandemia tangente a diversos conteúdos científicos, quanto de 
outras tipologias de artigos por outros filtros anteriores. Também foi considerada 
a retirada dos trabalhos duplicados.  

A segunda fase – análise das informações – foi baseada em duas 
variáveis aplicadas ao estudo. A primeira é referente a “categorias teórico-
temáticas”, derivadas dos fundamentos discorridos na seção anterior deste 
artigo. A segunda é relativa aos contextos geográfico-urbanísticos dos trabalhos, 
especificamente vinculado a cidades e países (Quadro 1).  

Quadro 1: 
Descrição de variáveis adotadas para análise das informações 

VARIÁVEIS TIPOS DESCRIÇÃO 

CATEGORIAS 
TEÓRICO-

TEMÁTICAS 
Qualiquantitativa 

Grupos de temas criados a partir do entendimento dos 
principais fundamentos teóricos relacionados à 
violência urbana durante o período pandêmico1; 
• ocorrência e dinâmica criminal; 
• crime organizado e terrorismo; 
• crimes sexuais e/ou de gênero; 
• crimes raciais; 
• crimes pandêmicos; 
• forças de segurança. 

CONTEXTOS 
GEOGRÁFICO-
URBANÍSTICOS 

Quantitativa 
Localidades investigadas pelo artigo2: 
• país; 
• cidade. 

Fonte:  Elaborado a partir dos fundamentos teóricos e dos resultados encontrados. 
Notas: 1 = um mesmo artigo pode conter mais de uma temática 
 2 = quando cabível 

A última fase – síntese crítica dos resultados, foi, em um primeiro 
estágio, elaborada pela mescla de técnicas de estatística básica, aplicada aos 
quantitativos gerais e extraídos dos textos, neste caso relacionados às variáveis 
de categorias teórico-temáticas e de contextos geográfico-urbanísticos. Na 
sequência, foi estabelecida a interpretação crítico-argumentativa dos resultados 
encontrados, revelando os principais achados científicos, sendo, ao final, 
destacadas as pesquisas que utilizam o espaço urbano como objeto claro na 
determinação criminológica sob os espectros do planejamento e da gestão de 
cidades. 
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RESULTADOS ANALÍTICOS 

Preliminarmente, é necessário salientar questões gerais do processo 
metodológico da revisão sistemática. Primeiro, é clara a discrepância entre os 
quantitativos das bases utilizadas, pois a Web of Science é responsável por 
94,78% (n = 127) dos artigos selecionados, enquanto a SciELO representa 
somente 5,22% (n = 7), ainda mais com a utilização de uma mesma string para 
ambos os repositórios.  

Esse resultado era previsto devido a duas causas. A primeira é devida ao 
fato de que a Web of Science é um dos maiores portais de periódicos científicos 
do mundo, com a grande maioria dos seus trabalhos na língua inglesa, 
considerada o “idioma universal da ciência” (ZHU; LIU, 2020). Apesar da sua 
relevância em nível latino-americano e seu acesso aberto, a SciELO não se 
aproxima do mesmo volume em termos de produção científica.  

A outra causa diz respeito ao reduzido período cronológico adotado em 
virtude do início da pandemia da COVID-19, mesmo diante da expressiva 
quantidade de resultados brutos encontrados. Esse é um indicativo de que houve 
intensa produção científica em âmbito global durante o interstício, inclusive no 
tratamento de assuntos correlatos ao evento pandêmico, como medidas 
epidemiológicas de restrição e, principalmente, seus impactos nos mais diversos 
campos do conhecimento.  

Na área da saúde, Carvalho et al. (2020) comentam sobre a elevação da 
produtividade científica em curto período durante surtos epidemiológicos, 
comparando as pandemias da gripe suína, em 2009, e a da COVID-19. Os 
autores não somente apontam o aumento da produção, dentro das devidas 
proporções de magnitude entre as duas doenças, como também destacam que 
tais trabalhos são essenciais na compreensão dos diferentes impactos desses 
fenômenos globais. É importante ressaltar que esse cenário é fortalecido e 
diretamente influenciado pelo acesso aberto aos textos, dinamizando a ciência 
como um todo. 

Quanto aos artigos excluídos durante o protocolo de busca, salienta-se 
que, como esperado, muitos são restritos às áreas de medicina, enfermagem, 
odontologia e da saúde como um todo, vista a essencialidade epidemiológica da 
pandemia do novo coronavírus. Outra questão frequente é relativa à fome e à 
insegurança alimentar durante e após as principais crises pandêmicas.  

Por sua vez, também há estudos que abordam outras variantes da 
segurança, como social e de saúde, não necessariamente atreladas à 
criminalidade e à violência urbana, além de problemas referentes a diligências 
laborais durante a pandemia. Em termos de criminologia, alguns trabalhos são 
voltados à responsabilidade legal e penal, tanto do Estado quanto de agentes 
sanitários, em questões tangentes à atuação no interstício pandêmico, assim 
como as interferências da doença em estabelecimentos carcerários. 

Questões ambientais, socioeconômicas e institucionais também são 
temas recorrentes nos textos levantados. Estudos relativos a protestos sobre o 
caso George Floyd nos Estados Unidos e ao movimento Black Lives Matter 
foram excluídos, por tratarem de um fenômeno complexo de violência policial 
que, apesar de ocorrido durante a pandemia da COVID-19, tem relação apenas 
indireta com o presente trabalho, fruto de coincidência cronológica.  
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Alguns textos relativamente aproximados com a temática desta pesquisa, 
como o agravamento da desigualdade urbana, por exemplo, também não foram 
considerados quando restritos unicamente a essa questão. Todavia, apesar de 
não pertinentes ao presente estudo, trazem noções preliminares sobre outras 
questões interpretadas para o contexto pandêmico e seus impactos, contribuindo 
para a categorização de teorias e temas. 

4.1 CATEGORIAS TEÓRICO-TEMÁTICAS 

A partir do teor apresentado na Figura 3, adiante são discutidos os 
principais resultados acerca das categorias analíticas estabelecidas. Como mais 
representativos, os crimes sexuais e/ou de gênero são abordados por 
52 textos selecionados (32,92% do total). Principalmente relativos às medidas 
de isolamento social, em especial sobre a necessidade de a população 
permanecer no lar para diminuir a circulação e contágio do vírus, suas 
consequências foram sentidas e exaustivamente divulgadas nas mídias em geral 
(NIKOLOVSKA; JOHNSON; EKBLOM, 2020), diagnosticando-se um problema 
de maior importância, inclusive no campo científico. 
Figura 3: 
Gráfico de quantitativo e proporção das categorias teórico-temáticas encontradas nos artigos 
selecionados 

 
Fonte:  Elaborada a partir dos resultados encontrados. 
Nota: Total de 158 artigos devido ao enquadramento de um mesmo texto em mais de uma 

categoria 

Nessas circunstâncias, são encontradas abordagens relativas a formas 
de violência infantil (KOURTI et al., 2021), doméstica em populações de lésbicas, 
gays, bissexuais, transexuais, travestis, queers, intersexos, assexuais e outras 
(LGBTQIA+) (STEPHENSON et al., 2021), ou mesmo puramente sexual em 
seus mais diversos aspectos (BOXALL; MORGAN, 2021). Entretanto, a grande 
maioria dos textos trata dos modos como mulheres foram afetadas e estiveram 
propensas a agressões e assédios, além de diversas outras facetas desse tipo 
de ato violento.  
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Houve declínio de crimes contra o gênero feminino após a década de 
1990, devido ao aumento da independência financeira da mulher, com elevação 
do seu bem-estar pela ampliação da compreensão do fenômeno em grupos em 
vulnerabilidade, dentre outros fatores. Todavia, esse tipo de ocorrência cresceu 
consideravelmente durante o período pandêmico em nível global (KAUKINEN, 
2020; MURHULA; SINGH; MYENDE, 2021). De modo geral, grande parte das 
publicações foca experiências em determinadas áreas urbanas, tratando das 
consequências da expansão do tempo dentro de casa e do decorrente maior 
risco de exposição a ações violentas (PAYNE; MORGAN; PIQUERO, 2021).  

No que se refere à comunidade LGBTQIA+, o artigo de Walsh, Sullivan e 
Stephenson (2021) destaca a ausência de discussão entre mídias jornalísticas e 
pesquisadores sobre as agressões impostas a esses grupos nesse momento de 
crise sanitária, expondo a relevância de desenvolvimento desse debate. Os 
autores também atentam para o fato de que a maior parte desses indivíduos 
pode não ter conhecimento dos riscos potenciais, dos suportes disponíveis e das 
formas de denúncia, em razão da relativa invisibilidade dessas minorias.  

Alguns estudos tratam das vivências de crianças (KOURTI et al., 2021; 
SPIRANOVIC et al., 2021). Nesse cenário, há destaque à redução dos registros 
criminais devido ao fechamento de escolas e outros espaços infantis, ao mesmo 
tempo em que são dificultadas as chances de encontrar responsáveis para 
efetuação de denúncias.  

Apenas um estudo apura desigualdades entre homens e mulheres, bem 
como suas relações com o espaço e conceitos referentes ao direito à cidade e 
ao feminismo (FALU, 2020). Outro trabalho relata a experiência de policiais do 
gênero feminino, com especial atenção às mudanças das dinâmicas das 
atividades geradas pela pandemia (FLEMING; BROWN, 2021).  

Além desses debates, alguns artigos revelam dados oficiais sobre crimes 
sexuais e/ou de gênero (IESUE; CASANOVA; PIQUERO, 2021). Outros expõem 
estratégias para combater essa tipologia de violência, bem como para seu 
monitoramento, prevenção e mitigação (MURHULA; SINGH; MYENDE, 2021; 
NIKOLOVSKA; JOHNSON; EKBLOM, 2020). 

Em segundo lugar em representatividade (40 artigos – 25,32% do total), 
têm-se os trabalhos sobre ocorrência e dinâmica criminal durante o período 
pandêmico. Como levantado anteriormente, as medidas de restrição ao contágio 
do novo coronavírus geraram amplo experimento de controle social, que, de 
maneira geral, diminuiu o número de delitos.  

A necessidade de entendimento das influências desses procedimentos 
sobre as variadas tipologias criminais é tema recorrente sob os mais diversos 
aspectos. De modo abrangente, as principais inferências3 a partir de análises da 
dinâmica do crime durante a pandemia apontam que seus diferentes tipos não 
tiveram reduções homogêneas.  

 
3  Cabe esclarecer que nesta abordagem geral dos resultados encontrados, um 

determinado estudo pode apresentar, por motivos específicos, conclusões divergentes 
da maioria. 



11 
 

A título de exemplificação, homicídios e roubos residenciais e de veículos 
se mantiveram praticamente estáveis. Paralelamente, furtos, roubos em geral e 
agressões tiveram quedas drásticas, em especial durante os momentos mais 
rígidos de lockdown e isolamento social (CAMPEDELLI; AZIANI; FAVARIN, 
2021; CECCATO et al., 2021; ESTÉVEZ-SOTO, 2021; PAYNE; MORGAN; 
PIQUERO, 2021; PEREZ-VINCENT; SCHARGRODSKY; GARCÍA MEJÍA, 
2021). 

Casos de violência doméstica tiveram resultados mais variados, com 
aumento em algumas situações e diminuição em outras. As principais hipóteses 
levantadas para essa dubiedade são relativas ao contexto sociocultural local e à 
presença de canais estruturados de denúncia e de proteção a vítimas (PIQUERO 
et al., 2020; WANG; FUNG; WEATHERBURN, 2021). 

Também há inferências secundárias que indicam acréscimo da violência 
doméstica, a exemplo das formuladas por Ribeiro Júnior et al. (2021), que 
expõem variações criminais por meio de registros de fraturas derivadas de 
agressões e violência sexual, com queda geral dos casos associada, segundo 
os autores, à dificuldade das vítimas de formalização de denúncias por estarem 
em isolamento social com o abusador.  

As demais categorias são amplas e diversas, sendo, na maioria das 
vezes, interpretadas de acordo com o contexto local de cada estudo. Apesar de 
ainda sob a égide da pandemia, textos relacionados a períodos pós-lockdown, 
de reabertura do comércio e de serviços, com retorno da circulação, mostram 
regresso, ou pelo menos proximidade, aos índices criminais pré-pandêmicos 
(MIYAR; HOEHN-VELASCO; SILVERIO-MURILLO, 2021b; PEREZ-VINCENT; 
SCHARGRODSKY; GARCÍA MEJÍA, 2021). 

Também presente entre os temais trabalhados quantitativamente 
(39 artigos) e proporcionalmente (24,68% do total), as formas de atuação das 
forças de segurança são amplamente discutidas, incluindo comportamentos e 
reforços das medidas restritivas impostas. De maneira geral, os trabalhos 
chegam a alguns consensos semelhantes e previsíveis, como a elevação dos 
níveis de estresse em agentes policiais (STOGNER; MILLER; MCLEAN, 2020), 
em especial naqueles que trabalham ostensivamente e não em regime de 
gabinete ou doméstico (FLEMING; BROWN, 2021). Também são concordantes 
sobre a diminuição no número de chamadas relativas aos mais diversos tipos de 
ocorrências (ASHBY, 2020). 

Uma questão de destaque na abordagem da atuação policial é o uso de 
mídias e redes sociais para divulgação, conscientização, alerta, controle e 
monitoramento durante a pandemia (HU; DONG; LOVRICH, 2021; 
NIKOLOVSKA; JOHNSON; EKBLOM, 2020). Igualmente, são destacadas 
experiências em tipos de ocorrências específicas, como detalhado por Wood et 
al. (2020), que abordam um panorama das forças-tarefa de proteção à violência 
doméstica e à agressão sexual. Esses autores identificam o aumento no número 
de registros e a elevação do estresse dos policiais, o que pode ser associado à 
insuficiência de recursos para assistência às vítimas e à ampliação de 
atendimentos remotos.  

Praticamente todos os trabalhos tratam de forças de segurança relativas 
a instituições policiais, sendo raros os casos de estudos sobre agentes privados 
de segurança. Nesse sentido, Leloup e Cools (2021) discorrem sobre como 
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impuseram e reforçaram as medidas sanitárias, havendo uma mudança clara de 
direcionamento, antes quase que exclusivo à segurança pessoal e à proteção 
patrimonial, agora abarca também ações vinculadas à saúde. 

Pertinentes à violação de normas de controle da disseminação viral, os 
crimes pandêmicos correspondem a 15 artigos (9,49% do total). Muitas dessas 
pesquisas tratam esta categoria em conjunto com a anterior, buscando entender 
como as instituições policiais atuaram na efetivação da restrição de circulação 
(e.g.: lockdown), entre outras medidas sanitárias.  

Como exemplos, podem ser citados os trabalhos de Nix, Ivanov e Pickett 
(2021) e de Sargeant et al. (2021) sobre percepção da população e alternativas 
de controle formal e informal, bem como o de Harris (2020) sobre modos e razões 
de quebra das medidas de restrição e isolamento pelos cidadãos. Ainda pode 
ser mencionado o texto de Aborisade (2021) sobre uso ilegítimo da força policial 
na aplicação de medidas epidemiológicas, além de outras abordagens.  

Sob a perspectiva pandêmica, depara-se com o surgimento de uma 
categoria criminal temporária, ou pelo menos pertinente a esses períodos 
peculiares, de reforço do controle e de punição da movimentação indevida da 
população. Entendido como meio de vivência social em si, o ambiente 
urbanizado é transformado em espaço restrito frente ao elevado contágio pela 
aglomeração de pessoas. Ou seja, a permanência em áreas abertas públicas 
era algo estimulado em caráter de essencialidade, mas suas funções são 
transferidas aos locais privados e domésticos durante a pandemia. 

Com sete artigos (4,43% do total), os trabalhos sobre crimes raciais são 
praticamente unânimes na determinação do aumento de violência contra 
populações da Ásia, com reforço e incremento de padrões de desigualdade para 
esses grupos em diferentes contextos geográficos. Os estudos variam em 
representação étnica, seja pela interpretação do asiático de modo abrangente 
(GOVER; HARPER; LANGTON, 2020; TESSLER; CHOI; KAO, 2020), seja por 
manifestações de ódio exclusivamente conta chineses (GRAY; HANSEN, 2021). 

No entanto, Wenger e Lantz (2021) apontam aumento generalizado desse 
tipo de crime durante a pandemia, não somente contra aquelas populações, mas 
também relacionados a outras minorias étnicas (como comunidades negras e 
hispânicas, por exemplo). De qualquer maneira, salienta-se a ocorrência, no 
período, de crimes raciais e de ódio sob duas óticas principais: individual, pelo 
entendimento de como a pessoa é afetada e sua respectiva percepção sobre 
esse tipo de violência, além do reforço da desigualdade; e institucional, pela 
compreensão de como esses padrões de ódio são reforçados e podem ser 
combatidos em nível estatal. É possível, portanto, explorar seu contexto urbano 
e geográfico, tendo em vista a tendência de diferentes concentrações de etnias 
no espaço urbanizado e a vivência na cidade como cenário para acontecimento 
desses crimes. 

A categoria de crime organizado e terrorismo foi a menos presente no 
quantitativo total de estudos relativos à violência urbana, abrangendo somente 
cinco trabalhos (3,16% do total). Seus principais resultados indicam que a 
atuação de organizações criminosas se manteve estável durante a pandemia 
(BRANTINGHAM; TITA; MOHLER, 2021; MIYAR; HOEHN-VELASCO; 
SILVERIO-MURILLO, 2021a), com aumento somente em casos muito 
específicos (KIM; PHILLIPS, 2021).  
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Com caráter singular, o texto de Aziani et al. (2021) evidencia as 
estratégias que o crime organizado adotou para mitigar os impactos da COVID-
19. Inclusive, retrata situações em que passou a exercer o papel de governança 
no suporte à população local e no reforço de medidas epidemiológico-sanitárias 
nas comunidades relacionadas às suas operações.  

Somente o trabalho de Marone (2021) aborda o assunto do terrorismo, 
sob uma abordagem reflexiva. O autor arrola possíveis consequências do 
contexto pandêmico sobre o extremismo, seja por instabilidade econômica ou 
pelo ajuste de ações anteriormente planejadas, seja pelo fomento da sensação 
de medo e insegurança, normalmente atrelada a esse tipo de ação.  

As categorias apresentadas são relacionadas a diferentes localidades. 
Essa condição permite a interpretação de distribuição espacial e urbana dos 
trabalhos desenvolvidos. 

4.2 CONTEXTOS GEOGRÁFICO-URBANÍSTICOS 

Uma breve análise dos locais onde foram desenvolvidos os estudos de 
caso dos textos selecionados (Figura 4) evidencia que a maioria dos 32 países 
envolvidos é de origem inglesa, como Estados Unidos da América (35 artigos – 
26,12% do total), Austrália (14 artigos – 10,45% do total) e Reino Unido 
(13 artigos – 9,70% do total). A espacialização geográfica (Figura 5) mostra sua 
predominância no continente americano e, em parte, na Oceania, nesta situação 
em função da condição australiana.  

Figura 4: 
Gráfico de quantitativo e proporção de países relativos a estudos de caso nos artigos selecionados  

 
Fonte:  Elaborada a partir dos resultados encontrados. 
Nota: Total de 158 artigos devido ao enquadramento de um mesmo texto em mais de uma 

categoria 
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Figura 5: 
Mapas esquemáticos de incidências de estudos de caso por países nos artigos selecionados 
(esquerda) e de violência relativas à COVID-19 de janeiro de 2020 a abril de 2021 (direita) 
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Fonte:  Elaborada a partir dos resultados encontrados e de ACLED (2021). 

Note-se que há divergências entre esses resultados de produção 
científica e os de incidências de violência relativas à COVID-19 de janeiro de 
2020 a abril de 2021 (ACLED, 2021). Esse fato merece a devida atenção em 
trabalhos futuros sobre a temática, mesmo se considerando que esses atos 
violentos não são restritos a cidades. 

Nas mesmas nações com maior preocupação com estudos criminológicos 
pertinentes a áreas urbanas, pode ser também constatada a predominância das 
61 cidades estudadas (e eventualmente de estados), dentre as quais se 
destacam as norte-americanas, em quantidade (41), e a australiana Queensland, 
mais vezes abordada (5 artigos – 5,81% do total). Dentre as representantes 
latino-americanas, destacam-se as metrópoles de São Paulo (Brasil), da Cidade 
do México (México), de Buenos Aires (Argentina) e do Rio de Janeiro (Brasil), 
respectivamente a quarta, quinta, décima quarta e vigésima primeira em termos 
populacionais no mundo (WPR, 2021), além de Medellin (Colômbia). 

Com vistas à maior aproximação ao contexto urbanístico, torna-se 
imprescindível a análise dos artigos que abordam com maior ênfase aspectos 
pertinentes a estudos urbanos dentro do panorama criminológico no período 
pandêmico. Apenas sete trabalhos (5,22% do total) trazem, de modo direto, essa 
abordagem durante a pandemia da COVID-19. Logo, apesar da construção 
metodológica da presente pesquisa ter sido direcionada à temática da violência 
em cidades, diagnostica-se que são poucas as investigações que conjugam 
claramente os saberes do urbanismo e da criminologia. 

Dentre esses artigos de referência urbanística, ressalta-se o de Perez-
Vincent, Schargrodsky e García Mejía (2021), que averigua os impactos das 
medidas de lockdown na segurança pública e na incidência criminal em Buenos 
Aires, Argentina, associando diferentes regiões da cidade com um fator de 
mobilidade do crime. Seus resultados indicam que a maioria das prisões 
realizadas foram próximas às residências dos infratores e com menos 
delinquentes não moradores portenhos em comparação ao estágio pré-
pandemia, ou seja, a criminalidade foi mais “local”, supostamente relacionada à 
imposição de medidas de restrição de deslocamento e ao consequente 
isolamento social.  
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Por meio de análise georreferenciada, Ceccato et al. (2021) interpretam 
espacial e temporalmente o roubo de veículos em três cidades localizadas em 
posições planetárias diferentes (Estocolmo, Suécia; Nova York, Estados Unidos 
da América; e São Paulo, Brasil). Essa seleção também foi motivada por 
diversidade de demografia e de implementação de níveis restritivos de medidas 
epidemiológicas relativas ao enfrentamento da pandemia da COVID-19.  

Seus resultados demonstram que, para a cidade estadunidense, houve 
incremento em áreas que já detinham altos índices desse tipo de crime, 
enquanto foi registrada redução nas demais. Nos casos sueco e brasileiro, com 
ordens menos restritivas, houve diminuição do mesmo delito em regiões onde 
era previamente elevado. O artigo ressalta que, apesar de não terem sido 
analisados os usos do solo, sua avaliação é relevante na distribuição espacial 
de episódios criminais. 

Partindo da hipótese de que roubos e invasões a estabelecimentos 
comerciais são mais frequentes em zonas urbanísticas com utilização mais 
diversificada do que naquelas predominantemente residenciais, Felson, Jiang e 
Xu (2020) atestam a diminuição desses crimes nestas últimas em relação a 
áreas de comércio. O estudo de caso foi desenvolvido em Detroit, Estados 
Unidos da América, que possui cerca de um ponto comercial para cada nove 
residências. Os autores concluem que a maior permanência de pessoas em casa 
incide no aumento do número de guardiões capazes de agir ou de acionar a 
polícia durante um incidente. 

Também foram realizadas análises de chamadas telefônicas para a 
polícia durante a pandemia em duas investigações. Na primeira, elaborada por 
Dewinter et al. (2021) para a Antuérpia, Bélgica, e com algumas limitações pela 
não diferenciação de tipologia criminal, os resultados aferem que não houve 
significativas mudanças na determinação espacial intraurbana de crimes, 
inclusive com alto grau de similaridade entre os anos analisados (2019 e 2020).  

A segunda, desenvolvida por Lersch (2021) também para Detroit, Estados 
Unidos da América, averigua a distribuição geográfica de chamadas do serviço 
policial (911 service) relacionadas com problemas de saúde mental (agressões 
relativas à instabilidade emocional e suicídios, incluindo tentativas) durante o 
evento da COVID-19. De modo geral, a correlação estatística em termos 
espaciais é baixa, tanto pela coincidência com números de mortes pela doença 
quanto pela modificação de espaços urbanos relativamente a anos anteriores. 
De fato, houve queda na quantidade de registros telefônicos e a própria autora 
cita que poderia haver maior precisão de geolocalização urbanística na 
pesquisa, por códigos de endereço postal, por exemplo. 

Também há abordagens e reflexões sobre contextos pandêmicos 
singulares. Young (2021) traz uma ponderação teórica e etnográfica aplicada a 
Melbourne, Austrália, sobre como as medidas de restrição, especificamente as 
relativas ao lockdown e à quarentena, impactaram a experiência sensorial nos 
espaços urbanos e as atividades cotidianas dos cidadãos. Em especial, é focado 
o aspecto de criminalização das práticas citadinas, notadamente quanto à 
mobilidade. 

Em outra vertente, Falu (2020) traz uma abordagem mais teórica sobre a 
vivência da mulher na cidade na perspectiva da COVID-19, refletindo sobre como 
a pandemia exacerbou desigualdades, seja pelo aumento da violência doméstica 
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e sexual, além do feminicídio, seja pela distribuição díspar de tarefas domésticas. 
A visão da autora parte da concepção do espaço urbano e sua capacidade de 
reprodução de inequidades pela exclusão de opções para usufruto de áreas 
públicas pelo gênero feminino.  

De qualquer maneira, os trabalhos selecionados pela revisão sistemática 
abordam, em maior ou menor grau, a violência urbana. No entanto, entende-se 
que existem possibilidades para discussão mais aprofundada da dinâmica 
criminal em cidades durante a pandemia, especialmente sob o enfoque dos seus 
processos de planejamento e gestão. A mesma assertiva é válida para crimes 
cibernéticos, pois, segundo Chigada e Madzinga (2021), constata-se o 
crescimento exponencial da criminalidade por meio de plataformas digitais. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Pelos levantamentos realizados, depreende-se que, de fato, a pandemia 
da COVID-19 infligiu diversos desafios para a sociedade global, muito além 
daqueles de ordem sanitária e epidemiológica. Os efeitos das medidas restritivas 
para minimização do contágio viral impostas aos cidadãos ainda influenciam o 
fenômeno da violência urbana.  

Visando à configuração do panorama dos principais assuntos abordados 
no campo científico-acadêmico da criminologia e das suas relações com 
cidades, uma das principais conclusões deste trabalho reside na necessidade de 
aprofundamento do conhecimento sobre processos de planejamento e gestão 
do meio citadino associados à ocorrência e dinâmica criminal. Os fundamentos 
e os procedimentos adotados permitem o entendimento de que, no âmbito 
criminológico do evento pandêmico, é reforçada a prioridade de estudos sobre 
crimes sexuais e/ou de gênero, sobretudo no ambiente doméstico, relativamente 
às demais analíticas sistematizadas.  

Como limitações da pesquisa desenvolvida, enfatiza-se a prevalência, nos 
artigos selecionados, da abordagem sobre países desenvolvidos do Norte 
Global, reforçada pelos contextos geográfico-urbanísticos identificados para os 
estudos de caso aplicados. Diagnostica-se, então, um cenário mais vinculado à 
produção científica em si do que à significância da temática, com certa 
discriminação do quadro brasileiro e latino-americano em termos quantitativos, 
apesar do realce, em alguns textos, de pontos relevantes sobre a realidade do 
Brasil e da América Latina.  

Cabe mencionar que a investigação também é restrita ao escopo das 
bases da Web of Science e da SciELO. Apesar de ambas abrangerem, em 
termos qualiquantitativos, muitos periódicos de referência, inclusive em nível 
internacional, a seleção de strings em língua inglesa exclui artigos produzidos 
em diferentes idiomas, limitando o foco do trabalho. 

Sobre a violência no período pandêmico, enfatiza-se questão não 
detalhada nos textos analisados, como é o caso específico dos crimes 
cibernéticos, possivelmente pela sua não contenção nos limites das cidades. 
Todavia, é levantada a hipótese de uma “migração”, mesmo que indireta, da 
criminalidade local para a virtual, mas há que se atentar para desigualdades 
socioespaciais em paralelo ao impulsionamento de plataformas digitais pela 
pandemia. 
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Para investigações futuras sobre o tema, reforça-se a adequabilidade de 
diversificação da abordagem dos estudos urbanos sobre os criminológicos no 
período pandêmico, pois a maioria dos textos analisados carece de dois 
aspectos analíticos. O primeiro é relacionado à insuficiência de espacialização 
intraurbana dos resultados alcançados, enquanto o segundo é relativo a 
aferições da percepção dos indivíduos sobre manifestações da violência por 
categorias de espaços urbanizados. 
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